O capitalismo pós-1990 e a emergência de novos pólos de poder by Stropper, Maria Terezinha Dalbem
O	capitalismo	pós-1990	e	a	emergência	de	novos	pólos	de	poder
Maria	Terezinha	Dalbem	Stropper



















	 Este	 ensaio	 pretende	 abordar	 a	 con-
figuração	do	 capitalismo	 pós-1990,	 associada	 ao	
reposicionamento	 dos	 EUA	 no	 sistema	 inter-
nacional.	Neste	texto,	considera-se	a	conformação	
de	novos	pólos	de	poder	-	como	China,	Brasil,	I ndia,	
A  frica	 do	 Sul	 -,	 que	 foi	 sendo	 delineada	 após	 o	








na	 contemporaneidade,	 já	 que	 a	 ampliação	 dos	
recursos	 de	 poder	 de	 paı́ses	 emergentes	 poderá	
pesar,	 decisivamente,	 no	 reordenamento	 do	 sis-
tema	internacional	centrado	nos	Estados	Unidos.
Inclusive,	já	se	evidencia	nitidamente	o	declı́nio	do	
poder	 relativo	 dos	 Estados	 Unidos	 em	 relação	 à	
ampliação	de	poder	de	alguns	paı́ses	emergentes.	
Vale	 destacar,	 no	 entanto,	 que	 esse	 declı́nio	 dos	




Para	 a	 discussão	 proposta,	 remete-se	 a	
alguns	autores	que	fazem	uma	análise	da	crise	do	
capitalismo	da	década	de	1970	e	da	hegemonia	dos	
Estados	 Unidos	 no	 sistema	 internacional.	 Nesse	
sentido,	destaca-se,	entre	outros,	Giovanni	Arrighi	
(2009),	 com	 sua	 teoria	 dos	 ciclos	 sistêmicos	 de	
acumulação,	bem	como	o	conceito	de	David	Harvey	
(2005,	 2011)	 de	 acumulação	 via	 espoliação	 ou	




às	 transições	 de	 poder,	 a	 partir	 de	 processos	 de	
longa	duração	(mudanças	estruturais),	articulados	
com	 processos	 de	 média	 e	 curta	 duração	 (mu-
danças	conjunturais).	
Ressalta-se,	 aqui,	 a	 premissa	 de	 que	 a	




econômico-financeiras,	 mas	 também	 socio-
ambientais.	 Nesse	 sentido,	 a	 discussão	 ajuda	 a	
compreender	 a	 emergência	 de	 novas	 forças	
mundiais,	bem	como	movimentos	questionadores	
à	 atual	 fase	 do	 capitalismo	 financeiro,	 como	 o	






O	 fim	da	Guerra	 Fria,	 na	 década	 de	 1990,	
solapou	as	bases	de	sustentação	do	sistema	interna-
cional,	o	que	resultou	em	uma	desordem	mundial.	
Isso	 ocorreu,	 segundo	 Hobsbawn	 (1999),	 porque	
não	havia	nada	para	substituir	essas	bases	e	pela	
falência	do	projeto	dos	EUA,	baseado	em	um	mundo	






Apenas	 as	 economias	 dos	 EUA,	 China	 e	 I ndia	
apresentaram	crescimento	quase	contıńuo	(FIORI,	






modelo	 fordista keynesiano	 da	 2ª	 Revolução	-
Industrial,	 e	 a	 implementação	 do	 novo	 regime	 de	











ção	 financeira	 e	 a	 derrota	 americana	 no	Vietnã	 -,	
encerrou	a	era	de	ouro	do	capitalismo	e	assinalou	a	




Estados	 Unidos.	 Essa	 mesma	 teoria	 e	 a	 tese	 da	
decadência	 americana	 reaparecem	 em	 vários	
especialistas,	como	é	o	caso	de	Immanuel	Wallerstein	
(2000,	2009),	com	a	sua	análise	do	sistema	mundo,	e	
Giovanni	 Arrighi	 (2009),	 com	 a	 teoria	 dos	 ciclos	
sistêmicos	de	acumulação.	
Para	 entender	 a	 crise	 da	 década	 de	 1970,	
Kindleberger	 (1973)	 realizou	 um	 estudo	 sobre	 a	
Grande	Depressão	dos	anos	1930.	Concluiu	que	a	








indispensáveis	 ao	 funcionamento	 da	 economia	
internacional,	 como	 a	 moeda,	 defesa	 do	 livre	


















poder	 americano	 pode	 provocar	 a	 crise	 final	 do	




Para	Wallestein	 (2012),	 a	 crise	 financeira	
mundial	 deste	 inıćio	 do	 século	 XXI	 é	 estrutural	 e	
começou	com	a	crise	da	hegemonia	americana	na	
década	 de	 1970.	 As	 raı́zes	 da	 crise	 são	 muitas,	
destacando-se	 a	 incapacidade	 de	 reproduzir	 o	
princıṕio	básico	do	capitalismo,	que	é	a	acumulação	
sistemática	do	capital.	Esse	princıṕio	foi	muito	bem	









Unidos,	 devido	 a	 alguns	 aspectos,	 como	 o	 seu	
monopólio	nuclear	e	o	fato	de	que	a	sua	economia	
era	a	mais	eficiente	e	produtiva	do	mundo.	Também	





multipolaridade.	 Nesse	 perıódo	 a	 quebra	 do	 mo-
nopólio	nuclear	 era	 ainda	muito	 recente,	houve	o	
declı́nio	 da	 taxa	 de	 lucro	 nas	 atividades	 produ-
tivas	 e	 verificou-se	 a	 aceleração	 do	 desemprego.	




mo.	 Acelerou-se	 a	 dıv́ida	 externa	 dos	 paıśes	 em	
desenvolvimento	 e	 ocorreu	 o	 colapso	 da	 URSS.
O	perıódo	posterior	a	setembro	de	2001	é	o	
do	declıń io	 precipitado	dos	Estados	Unidos	 e	 da	
efetiva	multipolaridade.	A	posição	polıt́ica,	econô-











gurar	 as	 condições	 de	 crescimento	 da	 economia	
mundial.	Desse	modo,	a	concepção	de	hegemonia,	
para	 Arrighi	 (2009),	 se	 diferencia	 de	 um	 poder	




geral”.	 (ARRIGHI,	 2009,	 p.29).	 Em	 suma,	 o	 autor	
ressalta	 que	 a	 sua	 a	 ideia	 vai	 ao	 encontro	 da	 de	
Gramsci,	 que	 associa	 o	 consenso	 e	 a	 liderança	
moral	à	força	e	ao	consentimento.			
Arrighi	(2009)	faz	um	estudo	histórico	dos	









não	 apenas	 a	 lógica	 dos	 investimentos	
capitalistas	 individuais,	 mas	 também	 um	
padrão	 reiterado	do	capitalismo	histórico	






“coloca	 em	movimento”	 uma	massa	 cres-
cente	 de	 produtos	 (que	 inclui	 a	 força	 de	
trabalho	e	dádivas	da	natureza,	tudo	trans-
formado	 em	 mercadoria);	 nas	 fases	 de	
expansão	financeira,	uma	massa	crescente	





completo	 ciclo	 sistêmico	 de	 acumulação	
(DMD).
	 Em	 outras	 palavras,	 cada	 CSA	 apresenta	
uma	fase	de	expansão	material	e	outra	de	expansão	
financeira.	A	fase	inicial	de	cada	ciclo	-	de	expansão	





















e,	 gradativamente,	 têm	 sua	 duração	 reduzida.	 O	
primeiro	ciclo	foi	o	das	cidades	italianas	Gênova	e	
Veneza	(século	XV	ao	inıćio	do	XVII);	o	segundo	foi	












dades	 fixas,	 das	 principais	 moedas	 com	 o	 dólar	
americano	e	do	dólar	com	o	ouro,	foi	abandonado	
em	favor	do	sistema	de	taxas	de	câmbio	flexıv́eis	ou	
flutuantes.	 “Como	 resultado[...],	 em	 meados	 da	
década	de	1970,	o	volume	das	transações	realiza-
das	no	mercado	monetário	offshore	já	ultrapassara	
em	 muitas	 vezes	 o	 valor	 do	 comércio	 mundial”	
(ARRIGHI,	 2009,	 p.	 309).	 Desse	 modo,	 tem-se	 o	
recrudescimento	da	desregulamentação	financei-
ra	e	um	perıódo	marcado	pela	intensa	competitivi-












A	 crise	 eminente	 do	 regime	 norte-





mente,	 o	 Sistema	 de	Reserva	 Federal	 dos	
Estados	Unidos	verificou	ser	difıćil	e,	depo-
is,	impossıv́el	preservar	o	modo	de	emitir	e	
regular	 o	 dinheiro	 mundial	 estabelecido	
















mulação.	 Seja	 como	 for,	 apesar	 de	 considerar	 os	




















































	 Nesse	 sentido,	 conforme	 Fiori	 (2008)	 a	
crise	da	década	de	1970	não	enfraqueceu	o	poder	
americano.	Mais	do	que	isso,	os	sinais	apontados	
como	 declı́nio	 dos	 EUA	 se	 transformaram	 num	
aumento	exponencial	do	poder	americano.	A	des-







tecnologia	 militar	 -	 armas	 aéreas	 e	 teleguiadas-	
utilizada	na	Guerra	do	Golfo,	em	1991.	
	 Neste	 inıćio	 do	 século	 XXI,	 Fiori	 (2008)	
reconhece	que	os	EUA	estão	enfrentando	uma	crise	
de	 liderança	 em	 tempo	 breve,	 mas	 não	 significa	
uma	diminuição	do	seu	poder	estrutural.	O	autor	
admite	falar	em	declıń io	relativo	dos	EUA	em	rela-
ção	 à	China,	por	exemplo.	Mas,	 este	declıń io	não	






























ses	 dos	 EUA	 nessas	 regiões.	 Os	 EUA	 se	mantêm	
como	potência	decisiva	e	aumenta	a	cada	dia	a	pres-
são	competitiva	entre	os	Estados.













Por	 outro	 lado,	 segundo	 Fiori	 (2008),	 a	
inserção	da	I ndia	e	da	China	na	A  frica	subsaariana	
está	transformando	essa	região	na	área	de	“acumu-
lação	 primitiva”	 do	 capitalismo	 asiático.	 Nesse	
caso,	 o	 problema	 consiste	 no	 petróleo.	 “A	 China	
deverá	aumentar	em	150%	o	seu	consumo	energé-
tico,	a	I ndia,	em	100%	até	2020.”	(2008,	p.51)	Hoje,	
inclusive,	 a	 China	 é	 a	 2ª	 maior	 importadora	 de	
















lificar	 de	 primitivo	 ou	 original	 um	 processo	 em	
andamento.	Nesse	sentido,	a	perspectiva	de	Harvey	
significa	uma	abertura	da	discussão,	pois	ele	per-
corre	 outras	 áreas	 do	 áreas	 do	 conhecimento,	
como	a	Geografia.	
A	acumulação	de	capital	por	meio	da	espo-
liação,	 na	 percepção	 de	 Harvey	 (2005;	 2011),	 é	
uma	condição	necessária	para	a	sobrevivência	do	
capitalismo.	 Através	 da	 espoliação,	 as	 crises	 de	





desvalorização	 dos	 ativos	 especı́ficos	 (capital	 e	
trabalho).	A	primeira	acontece	quando	há	apropri-
ação	 de	 excedentes	 produzidos	 ou	 ao	manipular	
aquelas	 condições	 naturais	 que	 permitem	 a	 fácil	
produção	 de	 excedente.	 A	 segunda	 ocorre,	 por	
exemplo,	quando	se	desvaloriza	um	ativo	em	lugar	
especı́fico,	 para	 valorizá-lo	 em	 outro	 momento.	






































ao	 redor	 do	mundo.	O	 primeiro	 grande	 protesto	
popular	contra	as	injustiças	do	capital	internacio-
nal	ocorreu	em	1999,	em	Seattle,	durante	a	reunião	












mento	do	Estado	de	Bem-Estar	Social	 e	 a	 imple-
mentação	de	um	novo	regime	de	acumulação,	inici-
ado	por	volta	de	1970.	Mais	precisamente,	voltam-













ção	 de	 funções	 do	 Estado	 de	 bem	 -	 estar	
social	ou	promovendo	reformas	institucio-
nais	para	facilitar	a	integração	de	popula-










mulação	 de	 polı́ticas	 de	 seus	 mantenedores”	
(HARVEY,	2011,	p.	204).	Por	outro	lado,	esse	autor	
reconhece	 o	 poder	 coletivo	 preponderante	 das	
ONGs	no	Fórum	Social	Mundial,	para	tentar	forjar	
um	movimento	de	justiça	global	de	alternativa	ao	











rem	 cada	 vez	 mais	 ao	 domı́nio	 pela	 coerção”	
(HARVEY,	 2005,	 p.	 162).	 Para	 Harvey	 (2005),	 as	
ações	dos	EUA	representam	uma	posição	mais	de	
fraqueza	econômica	e	polıt́ica	do	que	de	força,	e	a	
aventura	 no	 Iraque	 pode	muito	 bem	 assinalar	 o	
final	 da	 hegemonia	 dos	 EUA,	 em	 detrimento	 de	
uma	 nova	 fase	 de	 domı́nio	 norte-americano.	 O	
autor	ressalta,	contudo,	as	vantagens	tecnológicas	
centradas	no	complexo	industrial-militar	dos	EUA.
	 No	 livro	 O	 Enigma	 do	 Capital,	 Harvey	
(2011)	analisa	o	papel	das	crises,	como	o	da	crise	























cos	 e	 repassam	os	 custos	 para	 o	 povo	 (HARVEY,	
2011).	
	 Nesse	 sentido,	 o	 socorro	 bancário	 atual,	























China,	 no	 entanto,	 provoca	o	 rápido	 aumento	da	
procura	 por	 matérias-primas	 e	 enormes	 conse-
quências	 ambientais	 (não	 apenas	 para	 a	 China),	
com	todos	os	conflitos	que	podem	advir	(HARVEY,	
2011).
Apesar	 das	 inúmeras	 vulnerabilidades,	 a	
China	ficou	mais	protegida	da	crise	mundial	atual,	
segundo	Harvey	(2011),	porque	não	havia	integra-




















































de	 Harvey	 (2005;	 2011)	 permitem	 prever	 uma	





declıń io	do	poder	 relativo	dos	EUA	em	relação	 à	
ampliação	dos	recursos	de	poder	de	paıśes	emer-
gentes	 (principalmente	 a	 China),	 mas	 ainda	 não	
evidenciam	nitidamente	o	final	da	4º	CSA	liderado	
pelos	EUA.	A	análise	de	Harvey	sobre	o	papel	dos	
movimentos	 insurgentes	 contra	 a	 espoliação	
(como	 o	 realizado	 pelas	 ONGs)	 contribui	 para	




financeira	 atual,	 esses	 autores,	 incluindo	 Fiori	
(2008),	admitem	a	abertura	de	possibilidades	para	
que	 novos	 paıśes	 consigam	 subir	 na	 hierarquia	
internacional.	Nesse	sentido,	a	China	representa	o	
mais	 sério	 desafio	 para	 os	 EUA,	 pois	 concentra	
recursos	de	poder	inéditos	nas	três	últimas	déca-
das,	como	o	dinamismo	econômico-tecnológico	e	a	
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bibliographical	 survey	 resulting	 from	bibliography	documentation	 and	 crosscut	 discussion	 among	
several	authors.	In	sum,	this	study	seeks	to	understand	the	dimension	of	changes	in	post-Cold	War	capi-
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